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 Há 25 diferentes fontes de interrupção mais o 
reset.

 Essas interrupções e o reset possuem um vetor de 
programa separado no espaço da memória de 
programa.

 Cada vetor de programa ocupa duas posições da 
memória de programa.
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 Configuração mais geral para os endereços do reset e 
vetor de interrupção.
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 Todas as interrupções possuem bits separados que 
devem ser setados ‘1’ juntamente com o bit I de 
STATUS, que habilita a interrupção global, de modo 
a habilitar a interrupção.
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 Possuem níveis de prioridade determinadas: quanto 
menor o endereço, maior é a prioridade.

 Reset possui a maior prioridade, em seguida, INT0 
(External Interrupt Request 0), e assim por diante.
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Quando uma interrupção ocorre, o bit I é 
z e r a d o  e  t o d a s  a s  i n t e r r u p ç õ e s  s ã o 
desabilitadas. 

– O software do usuário pode fazer I=1 para 
habilitar interrupções aninhadas. Então, todas as 
interrupções habilitadas podem interromper a 
rotina da interrupção atual.

O bit I é automaticamente setado quando a 
instrução RETI for executada.
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 Quando o AVR sai de uma interrupção, ele sempre 
retorna ao programa principal e executa uma ou 
mais instruções antes de uma interrupção pendente 
ser servida.

 STATUS não é automaticamente armazenado 
quando uma rotina de interrupção for servida, e 
nem restaurado quando retorna da interrupção. 
Isso deve ser feito por software.
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 Instrução CLI - As interrupções são imediatamente 
desabilitadas quando CLI (desabilita interrupções) 
for  executada .  Nenhuma interrupção  será 
executada após CLI,  mesmo se e la  ocorrer 
simultaneamente com a execução de CLI.

 Instrução SEI – Após a execução de SEI (habilita 
interrupções), a instrução seguinte será executada 
antes de qualquer interrupção pendente.
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 Exemplo de código – Timer 0 no modo normal.
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 O  T i m e r / C o u n t e r  0  ( T C 0 )  é  u m  m ó d u l o 
temporizador/contador de 8 bits, que possui duas 
unidades de saída de comparação independentes e 
suporte a PWM.

Fonte de clock
 interna ou externa

BOTTOM = 0x00
MAX = 0xFF
TOP = MAX fixado ou 
o valor em OCR0A

Direction = inc. ou dec.
Count = inc. ou dec. por 1 a cada clkT0.
Clear = 0x00.
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 Pinos de E/S relacionados:

– T0 (PD4 ou pino 6), OC0A (PD6 ou pino 12) e OC0B (PD5 ou 
pino 11);

 Registradores relacionados ao TC0:

– TCCR0A – Registrador de controle A;
– TCCR0B – Registrador de controle B;
– TIMSK0 – Registrador de máscara de interrupção;
– TIFR0 – Registrador de flag de interrupção;
– TCNT0 – Registrador de contagem;
– OCR0A – Registrador de comparação de saída A;
– OCR0B – Registrador de comparação de saída B;
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 Determina o comportamento do TC0 e dos pinos de 
comparação de saída.

 Há 4 modos:

– Normal;

– CTC (Clear Time on Compare);

– Fast PWM (Pulse Width Modulation);

– Phase Correct PWM.
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 A contagem é sempre incrementanda por 1 e não é 
possível zerar a contagem.

 A contagem é reiniciada (0x00 - BOTTOM) quando 
atinge 0xFF (TOP).

 O flag de overflow TOV0 (de TIFR0) vai para ‘1’ 
quando TCNT0 for zerado.
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 Configuração dos registradores.

– Bits 7 e 6 – COM0A1 e COM0A0.
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 Configuração dos registradores.

– Bits 5 e 4 – COM0B1 e COM0B0.



Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF 
Colegiado de Engenharia da Computação – CECOMP

 Configuração dos registradores.

– Bits 1 e 0 – WGM01 e WGM00.
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 Configuração dos registradores.

– Bits 7 e 6 – Não utilizados nesse modo.
– Bit 3 – WGM02 = 0 – modo normal.
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 Configuração dos registradores.

– Bits 2 a 0 – CSO[2:0] – Seleciona o clock e prescaler.
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 Configuração dos registradores.

– Bits 2 e 1 – Não utilizados nesse modo.

– Bit 0 – TOIE – Habilita a interrupção no overflow de TC0.

• Uma interrupção ocorrerá no overflow (TOV0 = 1), se TOIE = 
I = 1.
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 Configuração dos registradores.

– Bits 2 e 1 – Não utilizados nesse modo.

– Bit 0 – TOV – Indica um overflow em TC0 (TOV=1).

• Uma interrupção ocorrerá, se TOIE = I = 1.

• Para zerar TOV, deve-se fazer TOV = 1.
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 Exemplo – TC0/Normal sem interrupção.
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 Exercícios.

1. Execute o código TC0/Normal sem interrupção.
– Verifique no osciloscópio (veja a forma de onda no pino 

PB5)  se  os  atrasos  correspondem ao  ca l cu l ado 
teoricamente.

– Modifique o prescaler (8, 64, 256 e 1024) e veja o que 
ocorre com as formas de onda.

2. Modifique o código de modo que o LED acenda/apague a 
cada 800 ms.
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 Exemplo – TC0/Normal com interrupção.
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 Exercícios.

1. Execute o código TC0/Normal com interrupção.
– Verifique no osciloscópio (veja a forma de onda no pino 

PB5)  se  os  atrasos  correspondem ao  ca l cu l ado 
teoricamente.

– Modifique o prescaler (8, 64, 256 e 1024) e veja o que 
ocorre com as formas de onda.

2. Modifique o código de modo que o LED acenda/apague a 
cada 800 ms.


